
100A Macmania sempre foi muito diferente das outras revistas de informática. Já no primeiro número,
apresentava um projeto gráfico ousado em que todas as fontes foram desenhadas exclusivamente
para a publicação que nascia. Futura Vítima, Pinups, Zine, Ariana e Sequestro eram familias tipográ-

ficas novas numa época em que personalizar fontes parecia
excesso de zelo. E era. Páginas com linhas tortas, vinhetas
pixeladas, uso extensivo de cores sob o texto e telas de
programas em tamanho digno 
ajudavam a diferenciar a revista 
do marasmo editorial da época. 

No número 13 as vinhetas passa-
ram a ser desenhadas pelo MZK 
e mais fontes exclusivas foram 
incorporadas ao projeto: Macmania
Bold, Memphis Vítima, Super Market,
Rex Dingbats e Toxic Bodoni.

Na edição 32, mais mudanças:
Mario AV (que passou a dividir a direção de
arte comigo a partir da 26) fez as novas 
vinhetas e decidimos dar uma encareteada
geral no uso das fontes. 

Esse projeto foi refinado na edição 50, com a adoção da fonte
Obscena (um redesenho da Officina) em larga escala, novas cores e
novas normas de diagramação. Satisfeitos, leitores e editores ficaram
em lua-de-mel por incríveis cinquenta edições, sem críticas por parte
de uns nem arroubos por parte de outros. 

Mas a centésima Macmania pedia mudanças e
nós não podiamos fugir da raia. Uma chacoa-
lhada geral precisava acontecer. O ponto de
partida foi encontrar uma fonte forte, classuda
e, desafio supremo, que não fosse manjada. 
A escolha recaiu sobre a Rennie Mackintosh,

baseada nos caracteres desenhados pelo famoso arquiteto. Com pesos
ideais para títulos, desenhos alternativos para todos os caracteres e um
arrebatador charme Art Deco, ela logo se impôs como primeira opção. 
Essa escolha acabou pedindo o uso dos fios generosos das grades que
“amarram” textos e imagens, compartimentando a informação. O resultado
é uma improvável mistura do mais moderno sistema operacional com uma
estética assumidamente retrô. Novas vinhetas all-type para combinar,
novas cores para as seções, novas fontes para TidBits, Help, Simpatips e
MacPRO. Nova maneira de apresentar as telas, novas fichas de classificação
de software, novo Índice, novo Get Info, nova numeração de páginas,
enfim, tudo novo. 
Um certo estranhamento inicial é inevitável e, até mesmo, desejável. 
Mas o princípio de levar a maior qualidade possível de informação ao leitor,
com bom humor e clareza, continua sendo nossa meta. µ
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